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Durante o 35º Congresso do SINPEEM – Da exaustão ao forta-
lecimento: cuidar de quem educa como ato de resistência –,

os delegados aprovaram o Plano de Lutas que norteará as ações
da categoria em 2027, reafirmando a autonomia e a independên-

cia do SINPEEM na defesa da educação pública estatal e de seus
profissionais. Realizado entre os dias 06 e 09/10, no Centro de Con-

venções do Anhembi, o congresso também colocou em pauta o adoeci-
mento dos educadores, que vem crescendo vertiginosamente em decorrência
das condições de trabalho e da falta de valorização salarial e profissional. Além
disso, o evento investiu na formação continuada dos delegados, com a realização
de um painel e mais 36 grupos de interesse que trataram de temas como violên-
cia, tecnologia, diversidade, povos originários e literatura. Páginas 2 a 14.
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Com o tema “Da exaustão ao fortaleci-
mento: cuidar de quem educa como ato de
resistência”, o 35º Congresso do SINPEEM
trouxe para o centro das discussões uma rea-
lidade que não pode mais ser ignorada: o ado-
ecimento físico e emocional dos profissionais
de educação, que tem crescido vertiginosa-
mente.

Faltam investimentos, valorização sala-
rial e profissional, e as escolas não possuem
estrutura adequada para garantir um ambien-
te saudável aos estudantes e aos educadores.
Somados a esse panorama, o desafio de en-
frentar o avanço das terceirizações na rede
direta de ensino, o desenvolvimento acelera-
do das novas tecnologias — sem a formação
e o suporte necessários — e o acúmulo de
tarefas no cotidiano escolar têm provocado
um profundo desgaste, gerando o aumento
alarmante dos casos de estresse, ansiedade e
esgotamento físico e mental de quem está no
chão da escola.

Muitas vezes, a rotina escolar é marcada
por cobranças, excesso de demandas, falta de
condições adequadas de trabalho e responsa-
bilidades que ultrapassam os limites do pos-
sível. Mesmo diante dessas dificuldades, es-
ses profissionais continuam fazendo o seu
melhor, porque acreditam na educação e na
transformação que ela pode proporcionar.

É por isso que discutir a saúde de quem
educa é tão importante. Não podemos falar
em uma educação de qualidade sem olhar
para as condições em que os profissionais tra-
balham. Temos de defender e lutar por uma
escola acolhedora, onde aqueles que nela tra-

Cuidar de quem educa
é fundamental

SINPEEM sempre na luta!
balham encontrem espaço para serem ouvi-
dos, respeitados e cuidados.

O nosso congresso representa um mo-
mento de encontro, troca de experiências e
construção coletiva. É um espaço para com-
partilhar angústias, reconhecer desafios, for-
talecer ideias e compreender que ninguém
precisa enfrentar sozinho as dificuldades da
profissão. Quando os trabalhadores se unem,
suas vozes ganham força e suas reivindica-
ções se tornam parte de uma luta coletiva
por dignidade, valorização e melhores con-
dições de trabalho.

Mais do que um espaço de formação e
debate, o 35º Congresso do SINPEEM nos
convidou a refletir sobre a educação que que-
remos construir e a que custo ela está sendo
realizada. Precisamos de escolas que promo-
vam o conhecimento, mas que também res-
peitem a vida, a saúde e a dignidade de todos
os envolvidos no processo educativo.

Que as reflexões e os debates realizados
no congresso, aliados à nossa luta, se trans-
formem em ações concretas, políticas de pro-
teção à saúde, valorização profissional e mu-
danças reais no cotidiano das escolas.

Cuidar de quem educa é reconhecer sua
humanidade, defender seus direitos e fortale-
cer a própria educação. Afinal, uma escola
mais humana começa pelo cuidado com as
pessoas que a constroem todos os dias.

A DIRETORIA

CLAUDIO FONSECA
Presidente
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35º Congresso assumiu o desafio de debater
a saúde dos profissionais de educação

Entre os dias 06 e 09 de outubro, o SINPE-
EM realizou a 35ª edição de seu congresso
anual, no Centro de Convenções do Distrito
Anhembi, que neste ano trouxe para o centro
das discussões a saúde física e mental dos pro-
fissionais de educação com o tema Da exaus-
tão ao fortalecimento: cuidar de quem educa
como ato de resistência.

Após a apresentação de Roberta Valente -
Quarteto de Choro, que executaram o Hino
Nacional, o presidente Claudio Fonseca con-
vidou para compor a mesa da solenidade de
abertura do evento Nivaldo Santana, presi-
dente da Central dos Trabalhadores e Traba-
lhadoras do Brasil (CTB); Nilza Pereira, secre-
tária-geral da Intersindical – Central da Clas-
se Trabalhadora; Ahmed Mulay Ali Hamadi,
escritor, diplomata e representante da Frente
Polisário no Brasil; Fernando Salvador, dire-
tor do Sindicato dos Trabalhadores do Centro
Paula Souza (Sinteps); Cauã Souza, presiden-
te da União Paulista dos Estudantes Secunda-
ristas (Upes); Marcelo Marin, conselheiro do
Sindicato dos Professores de São Paulo (Sin-
pro); e os palestrantes Lucas Motta Veiga,
Eduardo Lucas Andrade, Rodrigo Rosal Silva
de Araújo e Geilson Simões.

Todos os convidados enalteceram o traba-
lho do SINPEEM em defesa dos profissionais
de educação da cidade de São Paulo e elogia-
ram o grande evento promovido pelo sindica-
to, com um tema de grande relevância, tendo
em vista o crescimento acelerado do adoeci-
mento entre os trabalhadores da educação, em

função da falta de valorização profissional e sa-
larial, das condições inadequadas de trabalho,
da falta de estrutura nas unidades educacio-
nais e da ausência de políticas públicas para
reverter esse quadro.

Claudio Fonseca destacou a importância
do SINPEEM como sindicato independente,
autônomo e democrático, que há mais de três

décadas luta pela educação pública estatal,
laica e de qualidade social para todos, bem
como em defesa dos direitos e reivindicações
da categoria. “O congresso sempre foi, é e
continuará sendo, uma das principais instân-
cias de debate e deliberação dos profissionais
de educação; um espaço democrático”, ressal-
tou o presidente.
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Solenidade de abertura no auditório Celso Furtado,
com a presença de representantes de sindicatos,

centrais sindicais e movimento estudantil

Durante quatro dias de congresso,são realizados grupos de interesse,plenárias e atividades culturais
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Delegados aprovaram o Plano de Ação,
com o calendário de lutas para 2027

Nas duas sessões plenárias para debater o
Texto Referência e Emendas, os delegados de-
bateram as conjunturas internacional, nacional
e municipal e aprovaram o Plano de Lutas que
norteará as ações do SINPEEM ainda em 2026
e em 2027, reiterando a autonomia e a inde-
pendência do sindicato, em defesa da educa-
ção pública e estatal, dos direitos e das reivin-
dicações dos profissionais de educação, contra
as privatizações e terceirizações, contra o con-
fisco previdenciário, pela redução da jornada
do Quadro de Apoio, pela redução da alíquota
previdenciária dos servidores para 11%, con-
tra a plataformização e a militarização do en-
sino e em defesa de todas as políticas perma-
nentes aprovadas em todas as instâncias de
deliberação do SINPEEM.

PLANO DE AÇÃO/LUTAS 2026 E 2027
O Plano de Lutas do SINPEEM orienta a

ação sindical permanente em defesa da educa-
ção pública estatal, da valorização dos profis-
sionais de educação, dos direitos sociais, da de-
mocracia, dos serviços públicos e contra qual-
quer tipo de privatização.

O SINPEEM deve manter e fortalecer a
Coordenação das Entidades Sindicais Especí-
ficas da Educação Municipal (Coeduc) como
espaço de articulação entre as entidades espe-
cíficas da educação municipal, ampliando a
unidade de ação em defesa dos direitos, das
carreiras e da valorização dos profissionais de
educação da rede municipal de São Paulo.

O sindicato também deve ampliar a Fren-
te em Defesa da Educação, dos Serviços Públi-
cos e Contra as Terceirizações e Privatizações,
articulando entidades sindicais, centrais sindi-
cais, movimentos sociais, organizações estudan-
tis e demais organizações comprometidas com
a defesa da educação e dos serviços públicos.

A atuação da Coeduc e da Frente deve
ocorrer de forma complementar, respeitando
a autonomia e as especificidades de cada enti-

dade, buscando construir campanhas, mobili-
zações e lutas comuns em defesa da educação
pública, da aplicação dos recursos constitucio-
nalmente destinados à manutenção e ao desen-
volvimento do ensino, da valorização dos pro-
fissionais da educação e dos serviços públicos.

Sua implementação deve articular mobi-
lização, organização sindical, formação polí-
tica, comunicação social, negociação, atuação
institucional e ações jurídicas, fortalecendo a
unidade da categoria e dos demais servido-
res públicos, com ações em conjunto, e a par-
ticipação dos trabalhadores na definição das
políticas públicas.

O SINPEEM deve, ainda, fortalecer a orga-
nização regional da categoria por meio de es-
truturas permanentes de comunicação, organi-

zação e mobilização, utilizando os recursos
tecnológicos disponíveis e os canais oficiais do
sindicato, de forma a garantir comunicação di-
reta, rápida e permanente com os profissionais
de educação, bem como a realização de reuni-
ões, plenárias, assembleias e demais atividades
presenciais sempre que necessárias e adequa-
das às demandas de cada região.

Também compõem o Plano de Lutas da-
tas de determinadas ações e proposta de obri-
gatoriedade de convocação de assembleia ge-
ral, com indicação de início de greve, no caso
de decisões do governo em prejuízo aos di-
reitos dos profissionais de educação e/ou al-
terações na organização do sistema de ensi-
no, funcionamento, organização e gestão das
unidades educacionais.

Encaminhamentos gerais:

a)  intensificar a presença e a organização da categoria nos locais
de trabalho;

b) ampliar o diálogo com as famílias e as comunidades das esco-
las;

c) construir alianças com universidades, movimentos sociais e
entidades científicas;

d) produzir estudos sobre financiamento, privatização e impactos
das tecnologias na educação;

e) desenvolver estratégias de comunicação digital para o
enfrentamento à desinformação;

DIRETRIZES PARA O PLANO DE LUTAS
f) organizar a campanha permanente “Educação pública estatal é

direito, não mercadoria”;

g) realizar estudos e acompanhar a execução da Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) e o programa da Prefeitura;

h) realizar estudos, acompanhar e fiscalizar o cumprimento da apli-
cação das verbas constitucionalmente vinculadas para despe-
sas com manutenção e desenvolvimento do ensino;

i) realizar a campanha permanente “Verba pública para a escola
pública estatal”;

j) produzir, anualmente, um dossiê sobre privatização da educa-
ção paulistana.
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Nas plenárias, os delegados debateram
conjunturas, política educacional

e o Plano de Ação/Lutas para 2027
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4 - concursos públicos e condições de trabalho:

a) realização periódica de concursos públicos;

b) ampliação dos cargos que compõem as carreiras dos profissio-
nais de educação;

c) ampliação dos módulos docentes, do Quadro de Apoio e dos
gestores das unidades educacionais, observando suas necessi-
dades e especificidades;

d) redução do número de bebês, crianças e demais estudantes por
sala/classe/turma/agrupamento;

e) melhoria das condições de trabalho;

f) combate à precarização e à sobrecarga de trabalho;

5 - educação inclusiva e diversidade:

a) fortalecimento da educação inclusiva;

b) ampliação do Atendimento Educacional Especializado (AEE);

c) otimização e ampliação dos Cefais, das salas de recursos e das
equipes multiprofissionais;

d) combate ao racismo, ao capacitismo, ao etarismo, ao
machismo, à LGBTfobia e demais formas de discriminação e
de intolerância;

6 - saúde dos profissionais de educação:

a) implementação de política permanente de saúde física e
mental;

b) prevenção ao adoecimento laboral;

c) otimização, ampliação e descentralização do HSPM e dos servi-
ços de saúde do servidor, com a defesa de concursos públicos;

d) acompanhamento e ressignificação do trabalho dos profissio-
nais de educação readaptados;

7 - gestão democrática:

a) defesa da autonomia pedagógica;

b) fortalecimento dos Conselhos de Escola;

c) participação da comunidade escolar;

d) combate às intervenções autoritárias;

e) defesa da liberdade de cátedra;

8 - tecnologia, inteligência artificial e soberania digital:

a) defesa da soberania digital da educação pública estatal;

b) proteção dos dados de estudantes e trabalhadores;

c) combate à plataformização da educação;

d) regulamentação do uso da inteligência artificial nas redes públicas;

e) garantia da transparência dos algoritmos utilizados em proces-
sos educacionais;

f) defesa da autonomia pedagógica frente às plataformas digitais.

EIXOS ESTRATÉGICOS DO PLANO DE LUTAS

Constituem prioridades permanentes do SINPEEM:

1 - defesa da educação:

a) defesa da educação pública estatal, gratuita, laica, inclusiva,
democrática e de qualidade social;

b) fortalecimento da rede direta de ensino;

c) ampliação do financiamento público da educação;

d) aplicação dos recursos públicos na escola pública estatal;

e) defesa do Sistema Nacional de Educação;

f) gestão democrática participativa das unidades educacionais;

g) enfrentamento às privatizações, às terceirizações e aos convênios;

h) defesa da gestão pública estatal

i) fiscalização dos contratos terceirizados;

j) combate à mercantilização da educação;

k) lutar para reverter as privatizações e a militarização das escolas;

2 - valorização profissional:

a) investidura nos cargos das carreiras por meio de concursos de
ingresso e de acesso;

b) organização do Quadro dos Profissionais de Educação em car-
reiras compostas por cargos distribuídos às classes e categorias
por grau de formação/habilitação;

c) desenvolvimento na carreira por acesso e enquadramentos em
graus/níveis das tabelas de vencimentos por progressão, evolu-
ção e promoção;

d) valorização salarial dos profissionais de educação;

e) incorporação dos abonos aos padrões de vencimentos;

f) defesa das carreiras;

g) fortalecimento da Jeif;

h) garantia de formação continuada;

i) redução da jornada do Quadro de Apoio (agentes escolares e
auxiliares técnicos de educação), sem redução de salários;

j) contra a política de premiação e bonificação;

3 - direitos funcionais e previdenciários:

a) defesa dos direitos funcionais;

b) combate à remuneração por subsídio;

c) defesa da previdência pública;

d) luta pela revogação do confisco previdenciário;

e) defesa da paridade e da integralidade;

f) políticas públicas de proteção à saúde;
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CAMPANHAS PERMANENTES

O SINPEEM organizará ações permanentes de mobilização social e
sindical com as seguintes campanhas:

1 - Educação pública estatal não é mercadoria:

a) contra as privatizações;

b) contra as terceirizações;

c) contra a mercantilização da educação;

d) em defesa e ampliação da rede direta;

2 - Educação de qualidade exige
valorização de seus profissionais:

a) recomposição salarial;

b) incorporação dos abonos;

c) valorização das carreiras;

d) valorização dos projetos pedagógicos das unidades educacionais;

3 - Concurso público já:

a) recomposição dos quadros profissionais;

b) realização periódica de concursos;

c) combate à contratação precária.

FORMAÇÃO POLÍTICA, SINDICAL E PEDAGÓGICA

O SINPEEM promoverá cursos, seminários, jornadas, encontros,
conferências e atividades formativas.

O sindicato manterá calendário permanente de:

a) assembleias;

b) plenárias sindicais;

c) encontros temáticos;

d) seminários;

e) manifestações;

f) atos públicos;

g) campanhas institucionais;

h) mobilizações presenciais e digitais.

Quando necessário, o SINPEEM poderá convocar:

a) paralisações;

b) jornadas de luta;

c) greves sempre que houver ameaça aos direitos da categoria, às
carreiras, à educação pública estatal, à democracia, aos serviços
públicos e/ou aos direitos sociais.

ARTICULAÇÃO POLÍTICA E SOCIAL

O SINPEEM fortalecerá sua atuação em articulação com:

a) entidades sindicais da educação;

b) centrais sindicais;

c) movimentos sociais;

d) movimentos estudantis;

e) universidades públicas;

f) entidades científicas;

g) organizações de defesa dos direitos humanos;

h) fóruns de educação;

i) conselhos de políticas públicas.

CALENDÁRIO DE AÇÕES E CAMPANHAS PARA 2027

Na programação do SINPEEM para 2027 deve conter:

a) fevereiro: realização de ações, programas e atividades relativas
ao Dia Internacional da Educação;

b) março: realização de atividades e lutas alusivas ao dia e mês das
mulheres;

c) maio: participação nas ações e lutas organizadas pela CUT, em
parceria com as demais centrais sindicais, por restituição e
ampliação de direitos trabalhistas, previdenciários e por
valorização;

d) agosto: realização de atividades e ações em defesa ao direito
universal de acesso à educação infantil pública estatal na rede
direta;

e) novembro: realização de atividades e ações conjuntas com os
movimentos referentes ao mês da Consciência Negra.

Considerando:

- o Carnaval, no período de 06 a 09 de fevereiro de 2027;

- o início do ano letivo;

- o processo de escolha de classe/aulas, que se estende até o final
de fevereiro;

- a evolução da situação política;

- o período para eleição dos representantes sindicais do SINPEEM
nas escolas;

- os atos da SME e do prefeito Nunes;

- a necessidade de discussão com os profissionais de educação e
a comunidade;

- que a valorização dos profissionais de educação e a defesa da
escola pública democrática estatal, bem como as ações contra a
terceirização, a privatização, a plataformização e a militarização
das escolas são políticas permanentes do SINPEEM; e

- a necessidade de convocação de assembleias, atos, manifesta-
ções e paralisações;

Propomos:

- em situação de urgência, realizar assembleia, com paralisação e
manifestação, ainda nos meses de outubro a dezembro de 2026
e/ou fevereiro de 2027;

- realizar assembleia, com paralisação e manifestação, até, no
máximo, o dia 19/03/2027.
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Da exaustão ao fortalecimento: cuidar de quem educa como
ato de resistência – coordenadora: Michele Rosa

Diante do tema central do congresso, os palestrantes Eduardo Lucas
e Andrade e Lucas Motta Veiga falaram sobre os fatores que têm levado
os profissionais de educação ao esgotamento físico e mental, como a
falta de valorização, as condições inadequadas de trabalho, a cobrança
pelo cumprimento de metas e a necessidade de políticas públicas efica-
zes que possam reverter esse quadro grave de adoecimento.

Violência simbólica e invisível no cotidiano escolar - coor-
denadora: Célia Cordeiro

Eduardo Lucas Andrade e Terezinha Azerêdo Rios debateram com
os delegados acerca das violências que se manifestam por meio de pre-
conceitos, estigmatizações, silenciamentos, desigualdades de tratamen-
to e negação de identidades, afetando profundamente os estudantes e
os profissionais da educação. Eles abordaram o papel da escola na re-
produção ou no enfrentamento dessas desigualdades, considerando os
limites e as possibilidades da ação pedagógica.

Povos originários: a sabedoria ancestral dos guardiões da
natureza – coordenadora: Luzinete Josefa da Rocha

Nesta palestra, ninguém melhor do que Aly David Arturo Yamll
Orellana e Thiago Hakiy para falar sobre os interesses políticos que cer-
cam os povos originários, que têm resistido com sabedoria, força e luta
para defender a natureza, bem como sobre os riscos para o Brasil e o
mundo com o avanço dos desmatamentos, da destruição de culturas,
das crises ambientais e do aquecimento global.

Tecnologias, atenção e aprendizagens – coordenadora: Va-
léria Silva

As habilidades de gestão da atenção e pensamento crítico, para que
as tecnologias criem ambientes de aprendizagem mais dinâmicos, inte-
rativos e democráticos – mantendo o equilíbrio entre o uso de tecnolo-
gias e a necessidade de desenvolver habilidades de atenção e de apren-
dizagem – foram o centro da discussão neste grupo de interesse, minis-
trado pelos palestrantes Douglas Calixto e Ana Paula Ferreira.

Filosofia do pessimismo e esperança pedagógica – coorde-
nador: Juliano Godoi

A defesa de uma escola pública estatal e de qualidade social, pauta-
da pela consciência de luta de classe foi o destaque da discussão condu-
zida por Celso Vasconcellos e Silvio Donizete de Oliveira Gallo. Os pa-
lestrantes enfatizaram a importância de os profissionais de educação
lutarem contra os ataques recorrentes dos governos aos direitos dos tra-
balhadores, a exemplo da imposição da implementação da plataformi-
zação do ensino.

Juventudes ansiosas e cultura da performance - coordena-
dor: Diogo Mautone

Marina Caprio e Paulo Artur Malvasi abordaram os desafios dos
educadores diante do crescimento do quadro de ansiedade entre os jo-
vens, em decorrênia de uma sociedade marcada pela cultura da perfor-
mance, pela hiperexposição e pela lógica da produtividade constante,
que exigem novas formas de acolhimento, de mediação e de construção
de vínculos pedagógicos.

Palestras têm temas variados: da saúde às novas tecnologias
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Escola do cuidado e cultura restaurativa – coordenadora:
Michele Rosa

Acolhimento, atenção, cuidado com o outro e afeto. Renato Nogue-
ra e Rodrigo Carancho falaram sobre a importância de reconhecer que o
processo educativo vai além da transmissão de conteúdos, envolvendo
também a escuta e a construção de relações mais humanizadas, tendo
em vista que a escola é um espaço de convivência, com diferentes histó-
rias, emoções e realidades.

Gestão humanizada e cultura do cuidado – coordenadora:
Cleonice Helena

As palestrantes Maria Dolores Forte Alves e Simone Cruz enfatiza-
ram que o ambiente escolar precisa ser um espaço seguro e acolhedor,
capaz de proporcionar condições ideais para o desenvolvimento inte-
gral, tanto de alunos quanto de educadores, por meio de uma gestão
humanizada, pautada pelo diálogo transparente, pela escuta ativa da
equipe, pelo desenvolvimento de projetos diversificados e pelo fortale-
cimento da parceria entre escola e família.

Escolas cívico-militares: entre a disciplina e a censura – de-
safios da educação para o exercício da cidadania – coordena-
dor: Juliano Godoi

Carlos Antônio Giovinazzo e José Sérgio Fonseca Carvalho debate-
ram com os delegados sobre os impactos que o modelo de escolas cívi-
co-militares traz para a rotina escolar, alertando para o risco de distan-
ciamento dos valores democráticos e de criação de um clima de insegu-
rança, no qual alunos e professores se sentem silenciados. Nesse senti-
do, a escola deve ser um espaço seguro de cuidado, ética e diversidade,
com liberdade de pensar, de criar e de aprender.

O mal-estar na educação contemporânea: a escola como
sintoma do seu tempo – coordenador: Ricardo Cardoso

A escola enfrenta muitos desafios na sociedade atual, inclusive o
uso constante da tecnologia. Além disso, a educação muitas vezes é tra-
tada como um negócio, os alunos como clientes e os professores têm de
lidar com responsabilidades que vão além do processo de ensino e apren-
dizagem, resultando em desânimo, isolamento e adoecimento emocio-
nal. Nesse contexto, Carlos Eduardo Carrusca Vieira e Vaniery Patrício
Amorim dos Santos destacaram a importância de a escola recuperar o
verdadeiro sentido da educação, valorizando o respeito, o afeto, o cui-
dado e as relações humanas.

Feminismos e equidade na escola – coordenadora: Raquel
Macedo

Jacqueline Moraes Teixeira e Waldete Tristão Farias Oliveira fala-
ram sobre a importância dos feminismos para a construção de uma es-
cola pública pautada pela equidade e pela justiça social e a necessidade
de combater opressões e fortalecer práticas pedagógicas antirracistas,
inclusivas e verdadeiramente democráticas. Dessa forma, é possível pro-
mover o respeito às diferenças para transformar o cotidiano escolar em
um espaço de relações igualitárias.

Identidade docente e crise de reconhecimento – coordena-
dora: Ana Lúcia Marques

Adriana Fóz e Fátima Aparecida da Silva debateram sobre a perda
da autonomia pedagógica no cenário atual, em que as cobranças de de-
sempenho, a precarização do trabalho e a desvalorização profissional
sufocam o papel intelectual e crítico do educador e em que o Estado
transfere para o docente a responsabilidade por falhas estruturais do
ensino. Para enfrentar esta crise, é necessário proteger a liberdade de
cátedra, garantir valorização e resgatar o respeito à profissão.
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Educação em tempos de polarização: o papel da escola pú-
blica em defesa do diálogo democrático – coordenador: Fran-
cisco Livino Neto

Nesta palestra, José Alves de Freitas Neto e Madalena Guasco Peixo-
to abordaram o papel da escola pública em contextos de polarização e a
importância de constituí-la como um espaço de diálogo democrático, ca-
paz de formar cidadãos com pensamento crítico e respeito às diferenças.
Nesse cenário, o professor desempenha um papel fundamental como
mediador das relações e articulador da convivência, contribuindo para a
construção de um ambiente seguro, democrático e acolhedor para todos.

Saúde mental docente e discente em contextos de instabi-
lidade política e social – coordenadora: Cleonice Helena

Provocar a reflexão sobre os impactos das crises política, social e
econômica na saúde mental dos profissionais da educação e dos estu-
dantes e os seus efeitos sobre o trabalho docente, incluindo a intensifi-
cação das demandas, a pressão institucional, a desvalorização profis-
sional e os desafios para a construção de vínculos pedagógicos em
cenários adversos, ficou por conta das palestrantes Cida Bento e Ma-
ria Cristina Francisco.

Literatura como cura simbólica: contar histórias para so-
breviver – coordenador: Ricardo Cardoso

As palestrantes Ana Luísa Lacombe e Mafuane Oliveira destaca-
ram a importância da literatura e como contar histórias pode se trans-
formar em um ato de sobrevivência física e emocional, como uma cura
simbólica, um ato de resistência para suportar situações extremas. Este
ato se traduz em alívio emocional, autoconhecimento, empatia e sen-
sação de pertencimento.

Burocratização e adoecimento institucional: avaliação e me-
ritocracia – coordenadora: Valéria Silva

Cristiane Machado e Ocimar Munhoz Alavarse ressaltaram que as
avaliações são próprias da natureza do processo educacional. Porém,
não podem desconsiderar a interdependência entre o trabalho do pro-
fissional de educação e o funcionamento geral do sistema de ensino. Os
resultados também não podem ser usados pelo governo para imple-
mentar políticas de bonificação e punir os profissionais de educação.

Gênero, juventude e pertencimento – coordenadora: Ra-
quel Macedo

Os palestrantes Bruno Souza Araújo e Jaqueline Gomes de Jesus
aprofundaram o debate sobre o combate ao preconceito, à discrimina-
ção, à violência, ao silenciamento de identidades e os impactos que
tudo isso causa na saúde mental dos alunos, posto que falar de gênero
na adolescência e na juventude é garantir pertencimento e reconhecer
que todos têm o direito de ser, de existir e de ocupar o seu lugar no
mundo com dignidade.

Povos originários e saberes invisibilizados – coordenadora:
Ana Lúcia Marques

Ao longo da história, os conhecimentos ancestrais dos povos ori-
ginários sobre a biodiversidade e o cuidado com a terra vêm sendo
desvalorizados e ignorados devido à colonização e ao preconceito da
sociedade. Ana Maria Kariri e Maichson Serrão debateram com os de-
legados a necessidade de desconstruir os paradigmas acerca da exclu-
são dos povos originários, que devem ter os seus territórios e a sua
rica cultura preservados.
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Trabalho invisível do Quadro de Apoio – coordenador: José
Corsino

Lílian Maria Pacheco e Zezinho Prado discorreram sobre a impor-
tância do trabalho dos profissionais do Quadro de Apoio para o funcio-
namento da escola. Integrados ao Quadro dos Profissionais de Educa-
ção (QPE) pela Lei nº 11.434/1993 (conquista do SINPEEM), são eles que
dão todo o suporte necessário para que os docentes e os gestores pos-
sam desempenhar bem suas atividades.

Atendimento educacional especializado para garantir os di-
reitos de aprendizagens – coordenadora: Michele Rosa

As palestrantes Bruna Leite e Mariana Rosa falaram sobre educa-
ção especial na perspectiva da inclusão, apontando as condições neces-
sárias para garantir as aprendizagens, por meio de uma rede interseto-
rial eficiente que possa transformar a escola em um território de desen-
volvimento, porque a inclusão real exige políticas públicas que garan-
tam recursos materiais e humanos e formação continuada.

Educação antirracista e reparação histórica – coordenado-
ra: Ana Lúcia Marques

Jaqueline Santos de Souza e Paulo Edison Oliveira falaram sobre a
necessidade de a educação antirracista transcender à mera celebração
da diversidade. Ela deve se configurar como uma prática ativa
de combate às estruturas que privilegiam determinados grupos em de-
trimento de outros. E cabe à escola a formação crítica e transformado-
ra, orientando sobre a compreensão das raízes do racismo no Brasil e
apresentando estratégias pedagógicas e políticas reparatórias aplicá-
veis ao cotidiano educativo.

Redes sociais, formação política de jovens e a escola – co-
ordenador: Juliano Godoi

Antônio Carlos Malachias (Billy) e Rodrigo Otávio dos Santos apon-
taram os efeitos das redes sociais sobre os jovens, em que a política é
consumida de forma fragmentada e emocional e o excesso de horas na
tela tem causado perda de concentração e isolamento, além de doen-
ças como depressão e ansiedade. Um difícil desafio para a escola, que
deve ter como meta inserir nas comunidades escolares um letramento
digital crítico.

O professor como intelectual transformador – coordenador:
José Livino Neto

O tema foi debatido por Ulisses Araújo e Vagner Aparecido Mar-
ques, que falaram sobre o papel do professor como agente de transfor-
mação, incentivando os alunos a refletirem, a desenvolverem o pensa-
mento crítico e a questionarem a realidade em que vivem. Nesse senti-
do, a educação se torna um caminho para a cidadania, e a sala de aula
passa a ser um espaço de diálogo, respeito e troca de experiências.

Inclusão e educação especial com dignidade – coordenado-
ra: Patrícia Pimenta

Luciana Vitor Cury e Victor Martinez abordaram a necessidade de
enfrentar as desigualdades estruturais do sistema educacional por meio
da implementação de políticas públicas e investimentos que garantam a
inclusão com igualdade de oportunidades, respeito e acesso aos seus
direitos, promovendo o desenvolvimento socioemocional e acadêmico
de todos os alunos.
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Letramento racial como estratégia para o combate ao ra-
cismo – coordenadora: Lílian Maria Pacheco

O letramento racial é um convite a aprender novos conceitos, reco-
nhecer privilégios e escutar criticamente as experiências vividas pelas
pessoas negras. Denis Martins e Ellen de Lima Souza ressaltaram que,
quando nos alfabetizamos racialmente, deixamos de lado os discursos
vazios e passamos a agir ativamente contra as desigualdades. É um com-
promisso contínuo e acolhedor de reconstrução coletiva por um mundo
verdadeiramente justo.

A escola como espaço de criação: música e resistência cul-
tural – coordenador: José Corsino

Cleyton Mendes e Salomão Jovino da Silva assumiram o desafio de
falar sobre a importância da resistência cultural nas escolas públicas
por meio da música. Resistência esta que oferece aos alunos a possibili-
dade de se tornarem protagonistas, reafirmando a sua identidade e rom-
pendo com os estigmas de alienação, em contraponto ao individualis-
mo das redes sociais.

Aspectos da formação humana: espiritualidade e educação
integral – coordenadora: Patrícia Pimenta

Rodrigo Rosal de Araújo e Vagner Aparecido Marques debateram
sobre o princípio e a importância da laicidade na escola pública para
garantir um ambiente escolar livre de interferências, dogmas, doutrina-
ções ou imposições de qualquer religião, respeitando a liberdade e a
pluralidade religiosa dos docentes e dos estudantes e estimulando o
pensamento crítico.

Alfabetização como pano de fundo de uma política de des-
monte da escola pública estatal – coordenadora: Luzinete
Josefa da Rocha

Guelda Andrade e Silvia de Mattos Gasparian Colleto lembraram
que os profissionais de educação muitas vezes têm trabalhado em con-
dições adversas para garantir o direito às aprendizagens, em função do
desmonte da escola pública por governos que, em vez de investirem em
projetos que garantam a qualidade do ensino, utilizam políticas de ran-
queamento para culpabilizar os educadores pelo fracasso escolar.

O exercício da autoridade: afeto, interações, limites e pos-
sibilidades – coordenador: Diogo Mautone

Carlos de Lima Furtado e Luciene Tognetta debateram com os dele-
gados sobre os efeitos nocivos do assédio moral no ambiente escolar, onde
é necessária uma comunicação aberta, respeito mútuo e apoio emocional
para evitar esta prática que vem sendo recorrente na rede pública, por
meio do abuso de poder e de humilhação, que afetam diretamente a saú-
de emocional e o desempenho de alunos e profissionais da educação.

A escola que pode renascer: reconstrução pós-pandemia –
coordenadora: Valéria Silva

Helena Singer e Washington Luís de Andrade Cardoso Júnior fala-
ram sobre os desafios da educação e de seus profissionais no pós-
pandemia. A escola teve de se reinventar, se reconstruir como um proje-
to de país, diante de uma nova realidade que trouxe o aumento de casos
de violência, de ansiedasade e de depressão, levando à dificuldade de
concentração e de aprendizado.
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Com uma programação cultural
diversificada, o 35º Congresso do
SINPEEM contou com apresenta-
ções musicais da banda Jazz Bro-
thers, das cantoras Yara Barros e Flá-
via Pantaleão e do saxofonista Zico
Oliveira, logo no início da manhã,
para recepcionar os delegados de
forma acolhedora.

Nos intervalos do almoço, ao
longo dos quatro dias, houve mo-
mentos especiais de descanso e des-
contração, com as apresentações do
Bloco Qué Que Deu, do grupo Con-
gada de Santa Efigênia, da cantora
Aline Nascimento e do cantor Ro-
drigo Vianna, todos no espaço da
22ª Mostra de Arte e Cultura (MAC).

No auditório Celso Furtado,
também nos intervalos do almoço, os
delegados assistiram aos shows dos
grupos Nação Zumbi, Beatles Cor-
del, BaianaSystem, além da apresen-
tação da cantora Ana Cañas.

Atividades culturais marcaram o 35º Congresso

Fo
to

s:
 F

er
na

nd
o 

C
ar

do
zo

Aline Nascimento

Bloco Qué Que Deu

Beatles Cordel

Ana Cañas

BaianaSystem



outubro de 2026 13

22ª Mostra de Arte e Cultura
A 22ª Mostra de Arte e Cultura (MAC) trouxe para os delegados

oficinas de máscaras andinas, com o Coletivo Cholitas da Babilônia, e
de instrumentos musicais com resíduos florestais da Mata Atlântica, com
Fernando Guiginski, além da exposição de cartoons e charges “Da exaus-
tão ao fortalecimento”.

Alimentação e transporte garantidos
Como sempre ocorre, os delegados contaram com alimentação no

espaço montado no Centro de Convenções exclusivamente para o even-
to, garantindo comodidade a todos os participantes.

Quanto ao transporte, o SINPEEM disponibilizou ônibus fretados,
com saídas de todas as regiões da cidade e também do Metrô Tietê, con-
forme previsto nas atas de inscrição.

Rodrigo Vianna e banda

Zico Oliveira

Flávia Pantaleão
Yara Barros

Roberta Valente - Quarteto de Choro
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Sucesso: delegados falam sobre participação no congresso
“Em termos de formação,

o congresso é excelente. Nos
mostra a realidade do nosso
dia a dia, porque os temas con-
dizem com o que precisamos,
com as nossas vivências no
chão da escola. Minha única

observação é que, para mim, as palestras de-
veriam começar nos horários previstos na pro-
gramação. Assim, aproveitaríamos muito
mais.” Maria José da Silva, professora de ensino
fundamental II

“Neste ano, o SINPEEM
trouxe um tema que está na
ordem do dia; o adoecimento
dos profissionais de educação,
causado pelas condições pre-
cárias de trabalho e pela falta
de valorização. Participei da

palestra sobre o Quadro de Apoio, que nos re-
meteu à importância do nosso trabalho para
a educação. Não somos invisíveis e merece-
mos ser valorizados.” João Correia, auxiliar téc-
nico de educação

“É a primeira vez que par-
ticipo e posso afirmar que o
congresso é muito bem orga-
nizado, com palestras simples-
mente maravilhosas. Puro co-
nhecimento. No entanto, pre-
ciso registrar que estou choca-

da com a agressividade durante as plenárias,
numa total demonstração de falta de respeito
com quem está interessado em participar e
aprender mais sobre o funcionamento do sin-
dicato.”  Mariza Porto, professora de ensino fun-
damental I

“Cheguei ao congresso de
mente aberta, porque é a pri-
meira vez que participo, e me
senti muito acolhida desde a
recepção, num espaço que
transborda boas energias. Sem
palavras para os temas dos
grupos de interesse e para os palestrantes, prin-
cipalmente os que abordaram os povos origi-
nários. Quero participar novamente.” Cristina
Bosquetti, professora de educação infantil (PEI) e
de ensino fundamental II

“Ter a oportunidade de
participar do congresso do
SINPEEM é gratificante. As pa-
lestras e as atividades culturais
são realmente muito boas, mas
a atitude de alguns grupos,
durante as plenárias, é muito
desrespeitosa com os demais delegados que
querem participar dos trabalhos. Afinal, o sin-
dicato é nosso e precisamos dessas discussões
para aprovarmos o nosso plano de lutas.” José
Fernandes, agente escolar

“Estou há mais de 40 anos
na Prefeitura e já participei de
quase todos os congressos do
SINPEEM. A qualidade só me-
lhora, porque este importante
evento, para todos que têm a
possibilidade de participar, é
um momento único, muito especial, de muita
troca, de recarregar as energias com muito co-
nhecimento e voltar para a sala de aula com
novas aprendizagens.” Elaine Benatti, professo-
ra aposentada

“Aprendizado, alegria,
visão em relação às diversida-
des, compartilhamento, inte-
ração. O congresso do SINPE-
EM é tudo isso e muito mais.
Aqui, temos ótimas palestras,
boa programação cultural,

boa alimentação, boas energias e espaço para
discutirmos sobre a nossa luta. São quatro dias
de troca e aprimoramento, indispensáveis
para o nosso crescimento como pessoas e pro-
fissionais.” Mirim Quintilhano, ATE

“Aqui, conseguimos dar
uma freada na correria do dia
a dia e focar na formação, em
novas possibilidades de atua-
ção em sala de aula. É uma
pausa pedagógica importante,
um momento de troca em que

percebemos que não estamos sozinhos nesta
luta diária por valorização e por condições de
trabalho que visem, de fato, nos proteger.”
Angela Lopes, professora de educação infantil e en-
sino fundamental I

“Momento único de tro-
ca de experiências, com ativi-
dades culturais e de relaxa-
mento para recuperarmos a
energia. Além, é claro, de pa-
lestras sempre pertinentes à
nossa prática, como a de po-

vos originários. O SINPEEM está de parabéns
pela organização e logística deste evento tão
importante para nós, profissionais de educa-
ção.” Antonio Almeida, professor de ensino fun-
damental II

“O congresso funciona
como um condutor para o for-
talecimento das nossas forças
e saberes do dia a dia, no qual
enfrentamos sobrecarga de tra-
balho e falta de capacitação
para lidarmos com as adversi-
dades. Queremos ser valorizados, com a redu-
ção da jornada, evolução igual à dos professo-
res e melhores condições de trabalho.” Caio
Leal, ATE

“Para mim, o congresso é
sinônimo de luta, conhecimen-
to e de troca. Assim como mui-
tos colegas, a única coisa que
me incomodou foi a total falta
de respeito nas plenárias, que
deveriam ser reservadas ao
debate e à reflexão sobre as nossas ações para
o próximo ano, na luta para manter e ampliar
os nossos direitos.” Shirley Soares, professora de
educação infantil e ensino fundamental I

“É tudo maravilhoso, des-
de a entrada, quando somos
recepcionados com música,
para iniciarmos o dia com le-
veza. É uma pausa da sala de
aula, porém, com conhecimen-
to e compartilhamento. Sem
falar do tema central, sobre o esgotamento da
categoria, num momento tão oportuno, de ado-
ecimento, em que muitas vezes nos sentimos
sem rumo, em função da falta de valorização e
de condições adequadas de trabalho.” Norma
Dias, professora de educação infantil e ensino fun-
damental I

“Saio deste congresso for-
talecida, esperançosa e feliz,
apesar das intempéries cotidi-
anas. Estamos esgotados e
vulneráveis, portanto, não po-
deria haver um tema mais atu-
al a ser discutido. Ouvir sobre

a importância da humanidade e do afeto na
educação é transformador. E os momentos de
cultura, como os shows e as oficinas, são um
verdadeiro bálsamo, o novo a ser comparti-
lhado.” Rafaela Santiago, professora de ensino
fundamental II

“É até difícil falar do con-
gresso do SINPEEM, porque é
tudo muito bom. Participo há
vários anos, mas desta vez o
sindicato se superou com os te-
mas das palestras, que tradu-
zem a nossa realidade no dia a

dia da escola, principalmente a depressão, o
burnout e a ansiedade, em função da falta de
políticas públicas eficazes voltadas para a nos-
sa saúde.” Elza Chagas, ATE

CONECTE-SE À NOSSA LUTA
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Quadro de Apoio tem de ser valorizado:
SINPEEM defende reivindicações e direitos

Durante as campanhas salariais, por meio
de manifestações, paralisações, greves e nego-
ciações, o SINPEEM tem pressionado o gover-
no para que atenda às reivindicações dos pro-
fissionais do Quadro de Apoio à Educação.

Valorização profissional e remuneratória,
mecanismos de desenvolvimento na carreira,
melhores condições de trabalho, programas de
prevenção e proteção à saúde, redução da jor-
nada de trabalho e concursos de ingresso e de
acesso são algumas das reivindicações que in-
tegram a nossa pauta de lutas.

Diante da enorme resistência do governo
em discutir e atender às demandas do Quadro
de Apoio, conseguimos, com muita luta, incluir
no Protocolo de Negociação uma cláusula que
prevê a criação de um grupo de trabalho (GT),
com representantes da Coordenação das Enti-
dades Representativas Específicas da Educa-
ção Municipal (Coeduc) e das Secretarias Mu-
nicipais de Educação e de Gestão, para discu-
tir especificamente a situação, os direitos e as
reivindicações desses profissionais.

Também defendemos e garantimos a inclu-
são de prazos para a conclusão dos trabalhos.
Foi estabelecido o seguinte cronograma para a
apresentação de propostas e encaminhamen-
tos pelo governo:

a) até  01 de julho de 2026: apresentação
de um conjunto de medidas e propos-
tas consideradas viáveis a partir do
relatório do grupo de trabalho, que não
dependam de alteração legislativa, in-
cluindo a especificação das atribuições
dos cargos de auxiliar técnico de edu-
cação (ATE) e de agente escolar.

b) até  01 de novembro de 2026: apresen-
tação de propostas cuja implementa-
ção dependa de alteração legislativa.

RESPOSTAS TÍMIDAS DO GOVERNO

As mobilizações, manifestações, paralisa-
ções, greves e reuniões de negociação realiza-
das até 9 de outubro, com a participação do
SINPEEM, do SINESP e do SEDIN, entidades
que integram a Coeduc, além de outros sindi-
catos, foram fundamentais para pressionar o
governo a apresentar respostas às reivindica-
ções do Quadro de Apoio.

No entanto, apesar da mobilização e da
pressão sindical, as respostas apresentadas, até
o momento, continuam parciais e insuficien-
tes, sem atender ao conjunto das demandas dos
profissionais.

Entre os encaminhamentos apresentados
no relatório do grupo de trabalho estão:

1 - evolução funcional do Quadro de Apoio:
redução da quantidade de pontos exigidos e
ampliação das modalidades de cursos aceitos
para o enquadramento nas referências supe-
riores da tabela de vencimentos, incluindo cur-

sos de extensão universitária, aperfeiçoamen-
to e cursos por área. Também foi proposta a
realização dos enquadramentos em três perío-
dos ao longo do ano;

2 - escolha de turno e férias: publicação de
instrução normativa estabelecendo critérios de
pontuação para a escolha de turno e horário
de trabalho dos ATEs, bem como para o gozo
de férias;

3 - critérios de escolha: definição de proce-
dimentos para a escolha de turno e do período
de férias, observada a pontuação dos ATEs.

SINPEEM CONSIDERA INSUFICIENTES
AS RESPOSTAS APRESENTADAS

ATÉ O MOMENTO

Nas reuniões do grupo de trabalho, o
SINPEEM defendeu um conjunto de medidas
necessárias para garantir a valorização dos pro-
fissionais do Quadro de Apoio, entre as quais:
realização urgente de concursos para os car-
gos de ate e de agente escolar, ampliação do
módulo de ATEs e fixação de módulo para
agentes escolares, valorização dos pisos remu-
neratórios, com incorporação dos abonos com-
plementares de piso, redução da jornada de tra-
balho para 30 horas semanais, redução do in-
terstício exigido para o enquadramento por
evolução funcional, ampliação da quantidade
de referências da tabela de vencimentos, fim
das chamadas atribuições correlatas, revoga-
ção do Decreto nº 54.453/2013, isonomia dos
valores pagos a título de Gratificação de Difí-
cil Acesso (GDA) e Gratificação por Local de
Trabalho (GLT), realização de concurso de aces-
so para o provimento do cargo de secretário
escolar entre os ATEs, realização de concurso
de acesso para a passagem do cargo de agente
escolar para o de ATE, implantação e amplia-
ção de programas de prevenção e proteção à
saúde dos profissionais.

Essas reivindicações são fundamentais
para assegurar melhores condições de traba-
lho, perspectivas de desenvolvimento profis-
sional, valorização salarial e respeito aos direi-
tos dos integrantes do Quadro de Apoio.

Por isso, o SINPEEM não considera sufi-
ciente a apresentação de medidas pontuais. É
necessário que o governo avance na discussão e
no atendimento ao conjunto das reivindicações.

GOVERNO CLASSIFICA AS
REIVINDICAÇÕES ENTRE

AS QUE DEPENDEM E AS QUE
NÃO DEPENDEM DE LEI

O governo classifica reivindicações, como
a alteração dos critérios de evolução funcional,
a redução do interstício para enquadramento,

a ampliação da quantidade de referências da
tabela de vencimentos e a redução da jornada
de trabalho, entre outras, como medidas de
grande complexidade administrativa e de im-
pacto financeiro, cuja implementação depen-
deria de alteração legislativa.

Essa postura transmite a impressão de que
o governo reconhece a importância das reivin-
dicações, mas procura justificar o adiamento
de seu atendimento sob o argumento de que é
necessária uma lei específica.

PREFEITO DEVE ENCAMINHAR
OS PROJETOS DE LEI À
CÂMARA MUNICIPAL

O SINPEEM não aceita que o grupo de
trabalho se limite aos encaminhamentos pon-
tuais, deixando de atender reivindicações im-
portantes para a valorização dos profissionais
do Quadro de Apoio.

Também não concordamos com a utiliza-
ção da necessidade de alteração legislativa
como justificativa para adiar, indefinidamen-
te, as medidas reivindicadas.

Se determinadas propostas dependem de
lei, cabe ao governo realizar as discussões ne-
cessárias, concluir os estudos e encaminhar os
respectivos projetos à Câmara Municipal, em
caráter de urgência, para que possam ser apre-
ciados e votados.

Não basta reconhecer os problemas ou
classificá-los como complexos. É preciso
apresentar soluções concretas e garantir
avanços efetivos para os profissionais do
Quadro de Apoio.

SINPEEM SEGUE NA LUTA PELA
VALORIZAÇÃO DO QUADRO DE APOIO

Com a aprovação da Lei nº 11.434/1993, o
SINPEEM conquistou a integração dos profis-
sionais do Quadro de Apoio ao Quadro dos
Profissionais de Educação (QPE).

Essa conquista contribuiu para assegurar
direitos importantes aos integrantes do Qua-
dro de Apoio, como a evolução funcional, a
aplicação do mesmo índice anual de reajuste,
a incorporação de abonos complementares de
piso, o PDE e o adicional noturno de 30% a
partir das 19 horas, entre outros direitos pre-
vistos para os integrantes dos quadros e car-
reiras abrangidos pela legislação municipal.

Essa história demonstra que os direitos
conquistados são resultado da organização, da
mobilização e da luta sindical.

Ainda há muito a conquistar. O SINPE-
EM continuará pressionando o governo para
que as reivindicações do Quadro de Apoio
sejam efetivamente atendidas, com valoriza-
ção profissional, salarial e funcional, melho-
res condições de trabalho e respeito aos direi-
tos da categoria.
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AÇÕES COLETIVAS

Instruções Normativas nº 51 e nº 52
(atribuição de classes/Jeif)

Como está: o Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP) revogou a
liminar que protegia o ano letivo de 2026, validando temporariamente
as regras da Prefeitura (autonomia do diretor e exigência de regência
para receber a Jeif).

Próximos passos: o processo principal não foi encerrado e deve
voltar a tramitar na Vara da Fazenda Pública. O Departamento Jurídico
do SINPEEM já apresentou embargos de declaração (recorreu) contra
omissões da decisão e segue atuando na primeira instância, para provar
os prejuízos aos readaptados.

Jeif - opção 2025

Como está: vitória parcial. A Justiça declarou ilegais as normas da
Prefeitura que impediam docentes readaptados na Jeif. Porém, o juiz
negou o pagamento retroativo dos descontos sofridos.

Próximos passos: o SINPEEM apelou para garantir a indenização
integral (com parecer favorável do Ministério Público). A Prefeitura tam-
bém recorreu contra a decisão favorável ao sindicato. O processo aguar-
da o julgamento dessas apelações.

Contra o Edital SME nº 03/2026 (contratações)

Como está: vitória parcial. O SINPEEM obteve liminar que man-
tém o edital suspenso, impedindo novas contratações pela Prefeitura.
O juiz reuniu todas as ações semelhantes para julgamento conjunto.

Próximos passos: a municipalidade apresentou contestação defen-
dendo o edital. O processo aguarda os próximos atos da Justiça até que
a sentença seja proferida.

Andamento das ações ajuizadas pelo SINPEEM
ADI CONTRA A LEI MUNICIPAL Nº 18.463/2026

(REDUÇÃO SALARIAL NA READAPTAÇÃO)

Como está: vitória preliminar. O Tribunal concedeu liminar garan-
tindo que o servidor não pode sofrer redução de remuneração ao ser
readaptado desde que já estivesse na Jeif. O holerite de setembro de
2026 já deveria refletir o restabelecimento da remuneração.

Próximos passos: a Prefeitura tentou derrubar a liminar, mas os
recursos ainda serão julgados. O sindicato acionou o Tribunal, denun-
ciando o descumprimento da liminar pelo município. Importante: se o
seu salário continua reduzido, procure o sindicato para orientação ad-
ministrativa e funcional.

Mantenham-se atentos aos canais oficiais de comunicação do SINPE-
EM para obter novas informações.

PARCERIAS MÉDICAS E ODONTOLÓGICAS

Acesse: sinpeem.com.br/cm

Encontre as especialidades médicas e/ou odontológicas
que você deseja entre as clínicas e consultórios que

possuem parceria com o SINPEEM e oferecem
descontos especiais aos associados ao sindicato.

PARCERIAS COM UNIVERSIDADES E CURSOS

Acesse: sinpeem.com.br/universidades

O SINPEEM tem parceria com dezenas de instituições
de ensino superior em todas as regiões da capital

e do interior do Estado de São Paulo,
além de escolas de idiomas e cursos profissionalizantes.

MANDE E-MAIL E TIRE SUAS DÚVIDAS Legislação, informações
sobre a vida funcional
dos profissionais de

educação e aposentadoria.legislacao@sinpeem.com.br


